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Resumo: O empreendedorismo se apresenta como uma forma de inserção profissional em contextos 
de precarização das relações de trabalho e emprego. No entanto são escassas as produções sobre o 
tema, o que torna emergente produzir compreensões sobre empreendedorismo entre psicólogos. 
Neste estudo, objetivou-se identificar motivações, desafios e dificuldades relatados por psicólogos 
empreendedores. A pesquisa foi qualitativa com aplicação de entrevista semiestruturada em seis 
psicólogos empreendedores do estado de Minas Gerais. Os relatos foram categorizados por meio 
de análise de conteúdo, permitindo identificar motivações, desafios e dificuldades enfrentados 
por psicólogos no processo empreendedor. Essas evidências contribuem com um mapeamento 
inicial sobre empreendedorismo entre psicólogos, demandando que estudos futuros verifiquem a 
saturação teórica e validade empírica dos resultados em outros contextos e amostra. A principal 
contribuição da investigação se refere à abdução de que os conteúdos e práticas relativos ao 
empreendedorismo e gestão de negócios são importantes na graduação em Psicologia para 
potencializar o processo empreendedor entre psicólogos. Para tanto, demanda-se que profissionais, 
pesquisadores e entidades incluam o empreendedorismo entre os tópicos a serem desenvolvidos 
pela categoria em favor de uma psicologia que preserve a pluralidade da prática profissional.
Palavras-chave: Psicólogos, Empreendedores, Profissões, Educação Empreendedora, 
Formação Profissional.

Motivations, Challenges and Difficulties Experienced by 
Entrepreneurial Psychologists: Qualitative Study

Abstract: Entrepreneurship maximizes professional opportunities in precarious job and labor 
contexts. However, productions on the theme are scarce, which makes important producing 
about entrepreneurship practices in Psychology. this paper aimed to identify motivations, 
challenges and difficulties reported by entrepreneurial psychologists. We used the qualitative 
method with semi structured interview in six Brazilian entrepreneurial psychologists. Interview 
reports were analyzed through content analysis to identify motivations, challenges and 
difficulties faced by psychologists in the entrepreneurial process. This study shows an initial 
mapping of entrepreneurship among psychologists, requiring that future studies verify the 
theoretical saturation and empirical validity of results in other contexts and samples. The main 
contribution is the centrality of entrepreneurship and management content in psychology 
graduation to improve the entrepreneurial process among psychologists. For such purpose, 
professionals, researchers and entities must include the entrepreneurship as one topic developed 
by Brazilian psychologists that preserves the plurality of professional practice.
Keywords: Psychologists, Entrepreneurs, Occupations, Entrepreneurial Education, Professional 
Education.
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Motivación, Desafíos y Dificultades Vividas por Psicólogos 
Emprendedores: Estudio Cualitativo

Resumen: El emprendimiento es una de las formas de inserción profesional en contextos 
de precarización de las relaciones de trabajo y empleo. Sin embargo, son escasas las 
producciones científicas sobre el tema, lo que hace emergente producir investigaciones sobre el 
emprendimiento entre psicólogos. En el presente estudio, se objetivó identificar motivaciones, 
desafíos y dificultades relatadas por psicólogos emprendedores. La investigación fue cualitativa 
con aplicación de entrevista semiestructurada a seis psicólogos emprendedores del estado de 
Minas Gerais (Brasil). Los relatos fueron categorizados por medio de análisis de contenido, 
permitiendo identificar motivaciones, desafíos y dificultades enfrentadas por psicólogos en el 
proceso emprendedor. Esta evidencia contribuye con un mapeo inicial sobre emprendimiento 
entre psicólogos, y estudios futuros pueden verificar la saturación teórica y validez empírica de 
los resultados en otros contextos y muestras. La principal contribución de la investigación se 
refiere a la abducción de que los contenidos y prácticas relativas al emprendimiento y gestión de 
negocios son importantes en la graduación en Psicología para potenciar el proceso emprendedor 
entre psicólogos. Para ello, se requiere que profesionales, investigadores y entidades incluyan 
el emprendimiento entre los temas que desarrollar en favor de una psicología que preserve la 
pluralidad de la práctica profesional.
Palabras clave: Psicólogos, Emprendedores, Profesiones, Educación Emprendedora, 
Formación Profesional.

Introdução
O desemprego apresentou uma tendência cres-

cente nos últimos anos. No ano de 2017, o número 
de desempregados no país foi recorde e ultrapassou 
a marca de 13 milhões de trabalhadores (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2017), índice esse 
que permaneceu elevado nos anos seguintes, sendo 
de 12,4 milhões de trabalhadores desempregados 
no primeiro trimestre de 2019 (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 2019). Nesse cenário, um 
desafio com o qual se deparam os diplomados com 
habilitação superior é conseguir inserção no mer-
cado de trabalho. Essa realidade não é diferente para 
os psicólogos, que também tendem a enfrentar difi-
culdades em se sustentar exclusivamente com sua 
prática profissional, principalmente nos primeiros 
dois anos, como egressos da universidade (Bastos & 
Gondim, 2010).

Diante dessa realidade, fomentar o empreendedo-
rismo no ensino superior se constitui como um impor-
tante instrumento para inserção profissional dos egres-
sos das universidades, incluindo os alunos diplomados 
por meio da psicologia. De maneira geral, o empre-
endedorismo tende a proporcionar desenvolvimento 

econômico e, consequentemente, impactar na gera-
ção de empregos (Liñán, Rodríguez-Cohard, & Rueda-
Cantuche, 2011; Mars & Rios-Aguillar, 2010) e maximi-
zar a inserção social (Alvord, Brown, & Letts, 2004).

Numa produção sobre as alternativas ocupacio-
nais dos psicólogos, notou-se que há ampliação na 
atuação desse profissional em áreas voltadas às polí-
ticas públicas, assistenciais, organizacionais e educa-
cionais. Especialmente na área de políticas públicas, 
essa inserção tem destacado o compromisso social 
da profissão (Andrade, Braga, Souza, & Gomes, 2017; 
CFP, 2016), sendo o Sistema Único de Assistência 
Social (Suas) um dos principais campos de emprego 
para os psicólogos (Conselho Federal de Psicologia & 
Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas 
Públicas, 2011). Ademais, a Norma Operacional Básica 
de Recursos Humanos do Suas prevê a presença do 
psicólogo nas equipes de serviços integrados ao Suas 
(Brasil, 2006). Ainda assim, a prática clínica conti-
nua sendo a que mais atrai os profissionais (Bastos & 
Gondim, 2010). Em diferentes contextos de atuação, 
além do manejo das atividades estritamente atribuíveis 
aos psicólogos, também são requeridas habilidades de 
gestão administrativa e empreendedorismo por parte 
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do psicólogo para assegurar o funcionamento dos ser-
viços prestados. Assim, pela possibilidade de o empre-
endedorismo otimizar as condições de atuação da 
categoria, torna-se fundamental compreendê-lo entre 
psicólogos (Ribeiro, Fernandes, & Diniz, 2016).

Considerando-se as produções sobre conheci-
mentos aplicados à prática profissional do psicólogo, 
o estudo do empreendedorismo na categoria pro-
fissional ainda se mostra lacunar (Andrade, Pissaia, 
Oliveira,  & Silva, 2016). Embora se identifiquem ini-
ciativas do Conselho Federal de Psicologia de trazer 
a questão da profissionalização do psicólogo à tona, 
muitas vezes, a compreensão da atuação por meio 
de práticas específicas, como é o caso dos psicólogos 
empreendedores, demandam análise pormenorizada 
para que sejam compreendidas suas particularidades 
(Seixas, Coelho-Lima, & Costa, 2010).

Nesse sentido, investigações qualitativas que 
busquem dimensionar o fenômeno na realidade 
vivenciada pela própria categoria podem contribuir 
no mapeamento conceitual da atuação dos profis-
sionais da área, com o intuito de otimizar a compre-
ensão de práticas empreendedoras entre psicólogos 
(Cortez & Veiga, 2018; Lamas, Ambiel, & Silva, 2014). 
Neste estudo, o empreendedorismo é compreendido 
como um processo interativo de geração de negócios, 
o qual perpassa desde criar a ideia de negócio até a 
efetivação do projeto na realidade. Esse processo 
é realizado pelo sujeito empreendedor, que reúne 
características pessoais e competências para concre-
tizar a proposta de negócio (Hjorth, Holt, & Steyaert, 
2015). Tendo esse mote, o objetivo deste estudo foi 
identificar motivações, desafios e dificuldades relata-
dos por psicólogos empreendedores ao longo do pro-
cesso de proposição do próprio negócio relacionado 
à prestação de serviços psicológicos.

Método
A presente pesquisa pode ser classificada como 

qualitativa, uma vez que há interação contínua entre 
participantes e pesquisador, ou seja, o foco está no 
processo e, a partir das trocas, as quais são permeadas 
por questões históricas, econômicas, sociais, políticas 
e culturais, o pesquisador busca a compreensão da 
lógica interna do fenômeno (Minayo, 2012).

Participantes
Para seleção dos participantes do estudo, foram 

definidos como critérios de inclusão: a) o profissional 

deveria possuir registro profissional ativo em seu 
órgão de classe, o que foi comprovado pelo cadastro 
nacional de psicólogos disponibilizado pelo Conselho 
Federal de Psicologia em seu sítio eletrônico; 
b) ser sócio ou proprietário de um empreendimento 
na área de psicologia; e c) exercer a atividade profis-
sional como psicólogo empreendedor há pelo menos 
um ano, pois, com esse período de tempo, os profis-
sionais teriam experiência considerável na gestão de 
seu próprio negócio, podendo responder às perguntas 
de pesquisa de forma apropriada.

O tamanho amostral foi definido por meio do 
critério de saturação do conteúdo. Isto é, a inclusão 
de novos participantes não acrescentaria informa-
ções adicionais ao tema mediante aquelas já obtidas, 
pois o conteúdo relatado apenas repetia informações 
reunidas em relatos anteriores (Francis et al., 2010). 
Considerando os critérios estabelecidos, foi sele-
cionada uma amostra de conveniência composta 
por seis psicólogos empreendedores (n = 6) de uma 
cidade do estado de Minas Gerais. A maior parte da 
amostra foi feminina (n = 5), sendo três empreende-
doras na área clínica, duas na área de avaliação psico-
lógica em psicologia do trânsito e um psicólogo dono 
de consultoria na área de gestão de pessoas. A idade 
dos participantes variou de 26 a 41 anos e todos eram 
egressos de graduação em Psicologia de uma institui-
ção pública federal mineira.

Instrumento
O instrumento para coleta de dados foi um roteiro 

de entrevista semiestruturada para dirigir a verbaliza-
ção do participante para temas relativos aos problemas 
da investigação, a saber, empreendedorismo entre psi-
cólogos (Kallio, Pietilä, Johnson, & Kangasniemi, 2016). 
Entre as questões apresentadas no instrumento, foram 
propostas as seguintes indagações: a) você recebeu 
algum incentivo ou apoio de alguém para abrir sua 
própria clínica ou consultoria?; b) o que te motivou a 
abrir seu consultório/clínica/empresa?; c) você enfren-
tou dificuldades na proposição e gerenciamento de seu 
consultório/clínica/empresa? Em relação aos aspectos 
demográficos, foram registrados: a) área de atuação; 
b) gênero; c) idade; e d) tempo de exercício da atividade 
profissional como psicólogo empreendedor.

Procedimentos
A investigação foi submetida ao Comité de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da Instituição  
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Propositora da investigação. A aprovação para execu-
ção da investigação aconteceu por meio do parecer con-
substanciado favorável (CAAE:35353614.1.0000.5152). 
O recrutamento dos participantes para a pesquisa 
aconteceu no formato bola de neve (Marcus, Weigelt, 
Hergert, Gurt,  & Gelléri, 2017). Assim, inicialmente, 
os pesquisadores informaram verbalmente aos con-
tatos próximos que estavam recrutando psicólogos 
empreendedores para participar da investigação. 
Com o tempo, os psicólogos empreendedores busca-
vam espontaneamente os pesquisadores para partici-
par da investigação.

Após o primeiro contato com a equipe exe-
cutora, as entrevistas eram agendadas conforme a 
disponibilidade do participante. O local de realiza-
ção das entrevistas buscou otimizar as condições 
contextuais para a livre expressão do participante 
(Wolgemuth et al., 2015). Assim, as entrevistas foram 
executadas individualmente por um pesquisador em 
uma sala de atendimento individual da clínica escola 
da instituição propositora. As entrevistas levaram em 
média 50 minutos para serem realizadas. Os partici-
pantes eram informados sobre o propósito da inves-
tigação, autorizavam a gravação da entrevista em 
áudio e assinalavam consentimento para participar 
da pesquisa por meio do Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE).

Após as entrevistas, os áudios capturados foram 
transcritos na íntegra por um membro da equipe 
executora. A transcrição dos áudios, conjuntamente 
ao arquivo de som, foi submetida aos demais mem-
bros da equipe de pesquisadores que, no formato de 
Comitê de Juízes, foram responsáveis por ouvir os 
áudios na íntegra e efetuar correções nas transcri-
ções, com o intuito de garantir a fidedignidade do 
relato escrito frente à gravação (Silverman, 2017). 
Após apurar a verossimilhança entre a transcrição e 
o áudio, os arquivos de som foram apagados e a iden-
tificação dos participantes omitidas das transcrições, 
com o intuito de preservar seu anonimato.

Análise de dados
Os dados foram tabulados, com o intuito de gerar 

estatísticas descritivas, por meio do de LibreOffice 
Calc 6.2.3. A técnica empregada foi análise de con-
teúdo (Bardin, 2011). Os corpora de análise foram as 
transcrições das entrevistas. As unidades de análise 
foram definidas a posteriori, quando examinou-se a 
evocação dos temas pelo participante ao longo da 

entrevista. Para tanto, o material foi explorado ini-
cialmente por leituras flutuantes, o que permitiu 
identificar as unidades de significados a serem cate-
gorizadas. O processo de categorização e subcate-
gorização adotado foi do tipo frequentista (Campos, 
2004). A frequência simples (fi) adotou como padrão 
a quantidade de entrevistas que a subcategoria se 
fez presente. Assim, esse indicador variou entre zero 
e seis. Por sua vez, na frequência acumulada (fa), 
foram computadas o número de vezes que a sub-
categoria temática foi mencionada. Desse modo, 
em uma mesma entrevista, a subcategoria na moda-
lidade frequência acumulada poderia ser compu-
tada diversas vezes.

Resultados
A exploração do material permitiu a formulação 

de duas categorias gerais, a saber: motivações para 
empreender e desafios e dificuldades para empreen-
der. A primeira categoria tratou sobre o as influên-
cias pessoais e contextuais que levaram o psicólogo 
a empreender. A segunda categoria abrangeu conte-
údos relacionados às dificuldades enfrentadas pelos 
psicólogos empreendedores na proposição e gestão 
do próprio negócio.

Para a categoria motivações para empreen-
der, foram elaboradas as subcategorias temáticas: 
a) insatisfação com o trabalho; b) autonomia e liber-
dade; c) flexibilidade de horário; d) mercado de tra-
balho; e) salário; e f) conciliar família e trabalho. 
De maneira geral, essas subcategorias evidenciaram 
que os motivos para os psicólogos buscarem o empre-
endedorismo se relacionaram com fatores psico-
-higiênicos no ambiente de trabalho e necessidades de 
subsistência. Essa categoria é sintetizada na Tabela 1.

Em relação à categoria desafios e dificuldades 
para empreender, foram propostas as seguintes sub-
categorias: a) gestão do próprio negócio; b) legislação 
e burocracia; e c) competidores e fluxo de clientes. 
De forma ampliada, as subcategorias associaram os 
desafios e dificuldades para abertura, capitaliza-
ção inicial e padronização do negócio, relações com 
sócios, convênios, competidores e clientes, além de 
dificuldades de gestão do negócio, abrangendo lacu-
nas da graduação que impactam na sobrevivência e 
rentabilidade do empreendimento. Essas subcatego-
rias são dispostas na Tabela 2.
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Discussão
Este estudo identificou as motivações, os desafios 

e as dificuldades vivenciados por psicólogos que atuam 
como empreendedores. Em relação às motivações para 
empreender, notaram-se que tanto elementos positi-
vos, voltados à realização profissional, quanto negati-
vos, ligados à insatisfação no trabalho, podem influen-
ciar o psicólogo a optar pelo empreendedorismo.

Enfatizando-se os aspectos positivos relacionados 
às motivações para empreender, nota-se que os psi-
cólogos entrevistados vislumbraram no empreende-
dorismo oportunidades para conciliar família e traba-
lho, obtendo maior flexibilidade horária e adquirindo 
autonomia sobre as próprias práticas por atuar como 
próprio chefe. A remuneração superior, quando com-
parada àquela aferida pelo psicólogo como colabora-
dor de uma organização, também se mostrou relevante 
para motivá-los a empreender, o que é compatível com 
estudo empírico sobre a questão (Luzzi & Sasson, 2016).

Especificamente sobre a subcategoria mercado 
de trabalho, é possível refletir a respeito do lugar do 
psicólogo no mercado de trabalho. Na verbalização, 
os entrevistados indicaram poucas vagas de traba-
lho para psicólogos com predominância de ofertas 
na área de psicologia organizacional. Os psicólo-
gos também relataram que o trabalho nas empre-
sas é enfadonho, limitado e sem qualidade de vida. 
Por essa razão, é possível apreender a necessidade 
de se aprofundar em questões relativas à formação 
e fazeres dos psicólogos nas organizações, uma vez 
que, a despeito da existência de vagas de trabalho 
na área, os entrevistados não enxergavam possibili-
dade de atuar de forma efetiva nesse contexto. Essas 
afirmações coincidem com elaboração recente sobre 
o tema, demandando pelo desenvolvimento futuro 
ações formativas que maximizem a atuação estra-
tégica dos psicólogos nas empresas e em contextos 
ampliados (Ramos, Costa, & Feitosa, 2017).

Voltando-se para os aspectos negativos associados 
às motivações para empreender, figura-se um contexto 
de trabalho precarizado na verbalização dos entrevis-
tados, conjuntamente às poucas condições de inserção 
profissional como psicólogo, o que também motiva os 
indivíduos a optarem pelo empreendedorismo. Nesse 
sentido, é possível desmistificar que o processo empre-
endedor ocorre unicamente como aproveitamento de 
oportunidades, uma vez que os psicólogos entrevista-
dos se motivaram pela necessidade de se estabelecer 
no exercício profissional (Tipu, 2016).

No que tange aos desafios e dificuldades enfren-
tados pelos psicólogos que empreendem, as subca-
tegorias demonstraram que barreiras à proposição 
do empreendimento, o suporte obtido para manter o 
negócio e relações com agentes de interesse se mos-
tram fundamentais para compreender o fenômeno 
na categoria. Analisando-se a categoria desafios e 
dificuldades, especificamente aquelas voltadas à ges-
tão do próprio negócio, apura-se que as dificuldades 
vivenciadas pelos psicólogos para empreender são 
equivalentes àquelas enfrentadas por empreendedo-
res em outros nichos (Nikolaev, Boudreaux, & Palich, 
2018). O empreendimento em psicologia, tal como nas 
demais áreas, requer captação de investimentos para 
tornar viável a iniciativa. Além disso, o psicólogo pre-
cisa adequar a proposta às exigências legais e burocrá-
ticas, bem como atender às normas dos órgãos regula-
mentadores que definem a padronização das práticas 
propostas em clínicas psicoterápicas e de avaliação 
psicológica para o trânsito, o que foi apresentado na 
subcategoria legislação e burocracia (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, 2018).

Uma alternativa razoável para enfrentar essas 
barreiras voltadas à gestão do negócio, burocracias e 
padronização podem acontecer por meio da apresen-
tação das legislações e normas que regulamentam essas 
práticas aos alunos durante a graduação. Essa proposta 
poderia ser implementada por meio cooperações mul-
tidisciplinares entre departamentos universitários com 
expertise no tema ou por meio de disciplinas na gradu-
ação que envolvessem a formulação do plano de negó-
cio pelo estudante com vivência prática em contextos 
de empresas juniores ou incubadoras de negócios 
(Silva  & Pratus, 2017). Contudo, diferentemente das 
propostas existentes atualmente para a implementa-
ção do empreendedorismo no ensino superior, em que 
as disciplinas sobre o tema são genéricas e equiva-
lentes para todos os cursos, seria preciso considerar 
especificidades da profissão nessas ações de educação 
empreendedora, para que os alunos, de fato, pudessem 
aplicar o conteúdo de empreendedorismo e gestão 
dentro da psicologia, o que pode ter como inspiração 
propostas existentes em outros contextos (Imaginário, 
Cristo, Jesus, & Morais, 2017).

Essa proposta de educação empreendedora dire-
cionada para psicólogos na graduação poderia tam-
bém otimizar as condições relacionadas às outras difi-
culdades e desafios apresentados pelos entrevistados. 
Os psicólogos empreendedores relataram ter dificuldade 
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na gestão da própria empresa, alcançar lucratividade, 
lidar com a remuneração instável advinda do empreen-
dimento, desconhecimento sobre quais preços cobrar e 
como conciliar os interesses entre os sócios. Eles tam-
bém disseram que, em grande parte, essas limitações se 
associam com as lacunas na graduação que não trata-
vam sobre conteúdos de gestão e empreendedorismo 
em psicologia, apesar da importância do tema para a 
atuação profissional da categoria (Oliveira, Camargo, 
Feijó, Campos, & Goulart-Júnior, 2016).

Nesse sentido, fomentar a educação empreende-
dora em cursos superiores de psicologia pode prestar 
contribuições às dificuldades supracitadas. Estratégias 
como aquelas desenvolvidas por meio da participa-
ção em empresas juniores tendem a ser eficazes para 
a promoção do empreendedorismo no nível superior 
(Cortez, Veiga, & Salvador, 2019). Maior conhecimento 
de conteúdos e práticas de gestão e empreendedo-
rismo também podem possibilitar aos psicólogos pla-
nejar com maior acurácia os próprios ganhos, solucio-
nando as questões relativas à remuneração instável e 
estimação da lucratividade que se associam ao plane-
jamento do empreendimento (Cortez  & Veiga, 2019). 
Ademais, maior planejamento e controle orçamen-
tário permite que os psicólogos compreendam com 
maior propriedade os custos operacionais da ativi-
dade, otimizando a gestão do negócio como um todo e 
facilitando ao profissional estimar os preços do serviço 
prestado (Tehseen & Ramayah, 2015).

Outro ponto que merece destaque é a subcate-
goria competidores e fluxo de clientes. Os psicólogos 
relataram dificuldade para colocar em prática os valo-
res sugeridos como piso para a categoria e conseguir 
manter o negócio em funcionamento. Em relação ao 
preço dos serviços em psicologia, é importante salien-
tar que o Conselho Federal de Psicologia (2018) vem 
desenvolvendo a tabela de honorários para possibi-
litar aos psicólogos um referencial sobre os valores a 
serem adotados na prática profissional. No entanto, 
relacionando-se o relato dos entrevistados sobre difi-
culdade dos psicólogos para definir os preços dos 
serviços com a verbalização dos participantes sobre 
competição desleal na área, pode-se questionar em 
que medida a proposta do CFP sobre honorários é 
passível de plena aplicação na prática dos psicólogos 
que empreendem em psicologia.

Sobre esse aspecto, cabe salientar avanços recen-
tes da autarquia na tabela de honorários, que maxi-
mizou o leque de atividades relacionadas ao exercício 

da profissão e promoveu a atualização sazonal dos 
valores (Conselho Federal de Psicologia, 2018). Esses 
aspectos se mostram adequados por aumentar a gama 
de serviços passíveis de precificação e considerar flu-
tuações ao longo do tempo. Contudo, ao não apresen-
tar tabela de honorários com preços diferenciados por 
anos de experiência profissional, os recém-formados 
podem ter dificuldade em aplicá-la adequadamente.

Essa dificuldade pode ser exemplificada pelo 
relato integrado na subcategoria competição do mer-
cado, em que os psicólogos definiram a concorrência 
como “canibal”, algumas vezes não cobrindo nem o 
custo do próprio serviço. Infere-se que esse relato se 
relacione com condições nas quais o psicólogo empre-
endedor não consegue enxergar compatibilidade 
entre os honorários estabelecidos pelo CFP e aqueles 
passíveis de obtenção pela prestação de serviço psico-
lógico. Nessas situações, motivado a iniciar a prática 
profissional, o psicólogo recém-formado pode propor 
o próprio serviço com preços inferiores aos custos do 
mercado, o que, inevitavelmente, resulta na insusten-
tabilidade da própria prática profissional e desvalori-
zação da categoria de forma geral. Isso pode acontecer 
principalmente em áreas concebidas como saturadas 
em relação à concorrência, tal como é o caso da psico-
logia clínica (Monteiro, Torres, Sousa, & Coelho, 2014).

Nesse sentido, talvez seja razoável a intervenção 
das subsedes regionais do CFP com o intuito de gerar 
tabelas de honorários adequadas às realidades locais, 
sendo adicionadas às informações já existentes a cate-
gorização dos valores em relação ao tempo de prática 
profissional. Ressalta-se a questão do tempo de prá-
tica profissional como interveniente na definição do 
honorário, pois profissionais e empresas com maior 
experiência tendem a consolidar valores superiores na 
prestação de serviço ao longo dos anos (Gottschalk & 
Alves, 2016). Assim, é fundamental que esse aspecto 
seja considerado para facilitar a orientação de jovens 
empreendedores em psicologia, que podem recair em 
ofertas de serviços psicológicos por valores insusten-
táveis por não conseguirem planejar e gerenciar ade-
quadamente o próprio empreendimento.

Salienta-se ainda que a questão da prestação 
de serviços por preços insustentáveis é tão central 
ao tratar sobre empreendedorismo entre psicólogos 
que, inclusive, faz interface com as estratégias ado-
tadas pelos profissionais para manter o empreendi-
mento em funcionamento. Somadas às práticas de 
concorrência desleais, apresentadas na subcategoria 
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competidores e fluxos de clientes, e atrasos em paga-
mentos, como aquelas relatadas na subcategoria 
legislação e burocracia, os psicólogos entrevistados 
mencionaram que precisam encontrar alternativas 
para sustentar o negócio em psicologia. Nessas con-
dições, uma dessas alternativas é a dupla jornada de 
trabalho, que consiste na inserção profissional do 
psicólogo numa organização para injetar o salário 
no próprio empreendimento para manter os servi-
ços, mesmo quando os empreendimentos demons-
tram rendimentos negativos. Ressalta-se que a falta 
de sustentabilidade do negócio e o uso desse tipo de 
estratégia tende a refletir ausência de planejamento 
por parte do propositor do empreendimento, o que 
também confirma os relatos dos entrevistados de que 
os psicólogos desconhecem as práticas de empreen-
dedorismo e gestão (Hopp & Greene, 2018).

Como exercício abdutivo, essa dinâmica per-
mite conceber um contexto no qual, pelo desconhe-
cimento das práticas de gestão e empreendedorismo 
resultantes de lacunas na formação, os psicólogos não 
sabem como planejar e gerenciar o próprio empreen-
dimento, demandando que o negócio de prestação 
de serviço em psicologia seja sustentado pelos lucros 
aferidos pelo profissional em outro contexto de tra-
balho. Sobre isso cabe destacar que, sem otimizar as 
condições de inserção e sustentabilidade das práticas 
empreendedoras propostas pelos psicólogos, o que 
requer uma ampla revisão das diretrizes curriculares 
e competências a serem desenvolvidas por esses pro-
fissionais, é possível vislumbrar um contexto que os 
empreendimentos insustentáveis se tornem a tônica 
profissional da categoria. Com isso, as condições de 
trabalho empreendedor na psicologia tenderão à des-
valorização por meio da concorrência desleal e “cani-
bal”, a qual dificultará a inserção do psicólogo como 
empreendedor (Fonseca, Ferreira, & Costa, 2016).

Em um cenário com crescente flexibilização das 
relações trabalhistas, diminuição dos direitos dos 
trabalhadores e substituição da mão de obra técnica 
especializada por inovações advindas de inteligência 
computacional, é preciso refletir sobre os impactos 
de negligenciar a promoção do empreendedorismo 
na empregabilidade da categoria ao longo prazo 
(Antunes, 2014; Borges, 2017). Especificamente, 
cabe às entidades representativas da categoria, 
psicólogos e acadêmicos, encontrarem caminhos con-
ciliatórios sobre o exercício profissional dos psicólo-
gos, de forma que as propostas curriculares permitam 

a estes se inserirem como colaboradores nas insti-
tuições, mas sem que isso anule a possibilidade de 
desenvolvimento do empreendedorismo e de práticas 
de gestão de negócios, que também se mostram como 
caminhos para o exercício profissional na psicologia.

Considerações finais
A inserção do psicólogo no mercado acontece de 

diferentes formas nas organizações públicas e priva-
das, sendo também possível que o profissional seja 
dono de seu próprio negócio. Isso é particularmente 
importante ao se aventar a crescente precarização dos 
vínculos de trabalho, o que demanda por maximizar a 
empregabilidade da categoria por meio de inserções 
alternativas àquelas tradicionalmente ocupadas pelos 
profissionais. Ao longo deste estudo, discutiram-se os 
modos pelos quais os psicólogos relatam suas ativi-
dades empreendedoras, o que motiva esses profissio-
nais a abrirem seu próprio negócio e, principalmente, 
quais desafios e dificuldades são encontrados pela 
categoria na abertura e administração dos empreen-
dimentos em psicologia.

As motivações mais frequentes trataram do desa-
grado com o trabalho na iniciativa privada, a possi-
bilidade aferir maiores lucros e ter um trabalho com 
maior autonomia, sem um gestor imediato. Os desa-
fios e dificuldades incidiram sobre impasses na ges-
tão do próprio negócio, enfrentamento de exigências 
legais e burocráticas e relações com competidores e 
fluxos de mercado, buscando integrar tais aspectos 
às competências a serem desenvolvidas ao longo da 
formação de psicólogo. A partir das evidências alcan-
çadas por este estudo, nota-se a centralidade do CFP, 
das entidades representativas da categoria e das insti-
tuições de ensino superior de psicologia no fomento 
de ações profissionais e educativas voltadas ao tema.

No contexto atual, a formação acadêmica do 
psicólogo não orienta esses profissionais sobre prá-
ticas de gestão do próprio negócio, o que diminui a 
possibilidade de que a categoria possa empreender 
sem enfrentar as dificuldades e desafios supraci-
tados. Convém destacar sobre esse aspecto que as 
questões geradas pelo estudo carecem, certamente, 
de um amadurecimento teórico e do acúmulo de evi-
dências sobre o empreendedorismo entre psicólogos 
em diferentes contextos. Na corrente investigação, 
destaca-se entre as limitações o tamanho da amostra 
e a inclusão de profissionais de uma cidade do estado 
de Minas Gerais, o que demanda novos exercícios de 
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investigação quantitativa e qualitativa para apreender 
com maior propriedade o tema.

Por fim, vale ressaltar que, devido à falta de pes-
quisas científicas sobre o empreendedorismo entre 
psicólogos, esta investigação contribui com um 
mapeamento qualitativo e inicial sobre o tema, o qual 
pode inspirar estudos futuros. Assim, como sugestão 
para estudos posteriores, recomenda-se verificar se os 
relatos apresentados tendem à saturação teórica em 
outras amostras e contextos, bem como desenvolver 
propostas de avaliações quantitativas sobre o tema, 
com o intuito de abranger uma descrição mais ampla 
sobre o fenômeno.

À guisa de conclusão, a principal contribuição 
deste estudo se apresenta na exposição da necessi-
dade de serem incluídos conteúdos e práticas relativos 
ao empreendedorismo e gestão de negócios na gra-
duação em Psicologia para potencializar o processo 

empreendedor entre psicólogos. Todavia lecionar a 
pura elaboração de planos de negócios não assegura 
que os profissionais terão mais facilidade de identi-
ficarem novas oportunidades de atuação. É preciso 
que haja mudança de postura em prol de uma cultura 
do empreendedorismo na psicologia, que endosse o 
desenvolvimento de estratégias de gestão e compe-
tências empreendedoras de forma mais ampla, o que 
inclui, inclusive, repensar a formação profissional 
psicólogo, tendo em vista as exigências recentes do 
mundo do trabalho que incidem sobre as possibi-
lidades de atuação e empregabilidade da categoria 
profissional. Para tanto, a contribuição ativa de pro-
fissionais, pesquisadores e agentes políticos é deman-
dada como uma atividade conjunta em favor de uma 
psicologia no plural, que inclua o empreendedorismo 
e a gestão em diferentes espaços entre o rol de atribui-
ções e competências profissionais da categoria.
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